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Com solenidades marcadas para às ,I Oh de hoje (30), na Praça
República Juliana, a Fundação Lagunense de Cultura promo-'
verá atos que lembrarão os 192 anos de nascimento de Ana de

Jesus Ribeiro; a nossa Anita Garibaldi, evidenciando os seus

feitos e a sua importância para O' Brasil e Itália. Ao final será
colocada uma eorbelha junto ao busto. Além de autoridades,
foram convidados diretóres e professores de estabelecimentos
escolares e estudantes,
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'.O lVIlNISTERIO PUBLICO
A

. Q'UER 'O.UVIR VOCE
'Saiba O que a instituiçãofaz e diga

como oMPFpode melhorar
. Consultapública hoje às .17h no. auditârio da UDESC

o Ministério Público Feder�1 além' de autoridades.locais. O nizado, direitos-do consumidor
em Santa Catarina realiza hoje encontro reunirá cidadãos e" e ordem econômica, proteção
,

O), uma consulta pública representantes- da sociedade .

ao meio ambiente, defesa dos'
para.ouvit as reivindicações 'Civil, de entidades públicas e. patrimônios cultural, público
da população de Laguna e r_e-

. privadas, e. de
, organizações '. e' social" e garantia dos direi­

gi�o. O evento acontece no não governamentais, -que po- tos: das .populações: indígenas,"
'

auditório da Udesc, 'a partir derão, fazer .denúncias e tirâr de comunidades" tradicionais
das 17 horas.. é aberto e não

.

irlforínàções s6bre 'a ·aJ:úação ,'e' de' outras minorias, como
necessita de inscrição prévia, do MPF.em diversas áreas.'Os .

saúde y, educação. A .ebllilulta
A consulta contará com a pre- 'procuradores .da República, pública faz parte do painel de
sença do subprocurador-geral . após.explicar para á população 'contribuição da Procuradoria
da República e, coordenador- o que é e 'como atua 6 MPF, _

da República em Santa Cata­
da '4" Çâmàra de Coordenação' . vão responder peIg\lntas e co� -, rina, documento que. compõe
e Revisão do MPF (MeiçAm- !her propostas de.ação sugeri- o planejamento estratégico do
biente e Patrimônio Cultural),

,

das pelos' participantes. Entre .Ministério 'Nblico Federal 'na
Mário José Gisi, do procura-, os temas de atuação do MPF, 'buscapelo reconhecimento na­
dor-chefe do-Ml'F em Santa estão cidadania, acompanha- danai e internacional-pela-ex­
Catarina, Marcelo da Mota, e menta de políticas públicas, -celência napromoção rui justi­
dos proeuradores daRepública- cumprimento das leis, comba-' ça,' da: cidadania e no combate
Daniel Ricken e Eloi Faccioni, 'te à corrupção e ao crime orga-. ao crime e à corrupção.

.

'"
. -'

PLANO DE GESrrÃO
FORTALE,CE SERVIÇOS DE

SAÚDE PÚBLICA EM SC
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com o turismo é o que garante à econolllia
da cidade.

***

30' DE 'AGl>STO DE" 2013

- Adei:nir José Sebastião, .

62 anos. Residia no Mar

- José de Assis Gonçal-
-

ves, 71 anos. Residia .no

Bananal.

_revisão do tempo·
..

Hoje (30) e amanhã (31): Sol entre mrvens e. temperatura em elevação. Vento de nordeste
a noroeste, fraco a moderado.

..

Domingo (10): Sol com.aumento .de nuvens e condições de pancadas isoladas de chuva
devido à aproximação de uma frente fria. Temperatura mais elevada. Vento de nordeste a

noroeste, fraco a moderado com·rajadas. Ponte. Dimerh "·Epagri

fiases da lua Tabuas das marés
.

atas histór'icas I falecimentos
-

� Jaime José Mon­
teiro, 47 anos. Residia.

na Esperança.

) • Minguante'. até 4/9

• . Nova- de 5/9 até 11/9

( - cfescente . de 12/9 até 18/9

O - Cheia - de 1.9/9 até 26/9

HOJE

I
AMANHÃ

PREAMAR ·HAIXAMAR PREAMAR •

00:02=03 - 18:38=0.4 04:53=0.2 I
DOMINGO

.

BAJXAMAR P-REAMAR • BAIXAMAR

21:41=0.4 05:41=.0'.1. - 23:00=0.5

Fonte: C/imer[l·· Epagr(

_harge ========== Escolhas...

��
�.

�.,

Marcado para os dias 17 e :18 de setembro,
sempre das 18h45 às 21h45, o curso sobre

. atendimento diferenciado, ministrado por
Femanda Milanez, psicóloga organizacio­
nal e clínica, há 13 anos na área de recursos
humanos, com vivência em diversos tipos
de empresas e de diferentes culturas. No
'curso a ser realizado no auditório da ACIL,
o foco ficará com a postura profissional do
vendedor, marketing do relacionamento
com o-cliente, marketing pessoal- constru­
ção da imagem profissional, a importância
do trabalho em equipe e motivação para
vendas, os tipos de clientes e pós-vendas.'
Vagas limitadas, Inscrições na ACIL, pelo
fone 3644.0060.

***

O INSS está informando que a sua uni.
dade Móvel .:- PREVMóvel, estará
dendo em Imarui, junto ao .Sindicato do!
Trabalhadores Rurais, segunda(2) e terça.
-Jeira(3).

***

Buscando. solução para o problema cae
sado pelos trabalhos da Calistrato Muller
Salles, inicialmente para as obras de e.sgoto
cloacal e agora para a rede pluvial e na se.

quencia, a nova pavimentação, o prefeito
Everaldo dos Santos, hoje às 15h, em seu

gabinete terá um encontro Com comercia.
tes daquela via pública e a empresa (Setep)
contratada, para definir fórmulas que satis
façam a todos, o que convenhamos é difl

cil. De qualquer
forma sabe-a
da necessidaà
e a importância
das

.. obras, QU

custarão "2.

cofres públicos
quase R$ lJOO
mil,

.

***

A equipe do Galo Velho que, mais do que
um time de futebol é uma família, como
costuma dizer o seu presidente, Mário Bes­
.sa Fernandes, 'de 17 a 22 de setembro estará
em Maceió, para jogar com o Galo Velho de

lá, presidido por Hilton Marques e. que tem
entre seus jogadores, João Batista, vice-pre­
sidente. da Federação Alagoana de Futebol.
E para o ano que vem, já estão sendo acer­

tados jogos em Lisboa, Portugal.
***

Para pesquisador da Embrapa, a idéia de

que o 'brasileiro não come peixe está cain­
do por terra ..Segundo' ele,. o consumo de

. peixe no Brasil está aumentando e as famí­
lias têm maior poder aquisitivo para comer
mais pescado. Aliás, de acordo com dados
do Ministério da Pesca e Aquicultura, o

.

brasileiro consome hoje cerca de 9 kg de

pescado por ano. Dados interessantes pará
os nossos empresários do setor, que, junto

Já para o dia 25 do próximo mês, a ACIL
está anunciando e com inscrições já aber­
tas, a palestra "A
relação fisco x

contribuinte no

cumprimento das

obrigações tri-

butárias", com
"

Deonisio Koch,
pós-graduado em

direito tributário.
Informações pelo
fone 3644.0060.

***
.

Para
. quem gos­

ta de números:
De 6a feira(23) ,

.

até' 2a feira (26);
Laguna registrou
122,22illm de
chuva. De acordo
com o Climatem- ,

po, na média dos
últimos 30 anos,

.• �hu��S:: ::!

'1' de Anita foi em

março com 151,
___� m�DiD!li���WiiWi 'ffiffi seguido por se-

tembro com 146 e

agosto 144. Já os

menores índices
aconteceram em

.abril com 87mm,
junho e dezembro
com 90 e maio
95.

. , .

_aroqula.· =============

***

Devidamente
aprovado pelo
governador Rai·
mundo Colom·
bo, desde fins de

julho está na ge·
rência de obras
da secretaria de
Estado da Saú·
Ide, o' convênio
de R$ 300 mil

que garantirá a

conclusão
.

das
obras da UTl,
no Hospital dc
Caridade Se­
nhor Bom I" U5

dos Passo -;'
***

A Defesa Civil
de Laguna, re-

• cebeu da Defesa

ICivil Estadual,
um kit básico'

formado por um microcomputador, imo

pressora, televisor (42"), câmera fotográ­
fica, GPS e outros instrumentos de menor

valor e que servirão para interligar o muni'
. cípioao Centro de Monitoramento e Alerta i
do Estado, além de. auxiliar nos trabalhos 1
de identificação e mapeamento de áreas de "
risco de desastres no município. . !

***

Como vem fazendo desde que assumiu em

janeiro, o prefeito Everaldo dos S tos

disponibiliza hoje (3Ó), a folha de fi;Ó
mento de todos os servidores municipais,
relativa a ago:;to.·

.

***

Mais prefeito: repassando religiosamente
em dia os valores do Hospital de Caride
de, o prefeito Everaldo ontem estranhava
que a nossa casa de saúde esteja querenw
receber de uma só vez, R$ 650 mil refe­
rente a uma dívida de 2010; do município.
O alcaide está indagando por que a díviâa
não foi cobrada lá atrás.

-
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-
ente de nossa terra

Lagunense nascida em 04 de agosto de 1906,
filha de dona Celina (Rollin) e 'de José Gui­
marães Cabral, eles que-eram carinhosamen­
te chamados de Ceci e Juca respectivamen­
te..» "gente de nossa terra", desta edição,
r

Olga Rollin Cabral, de passagem marcante
comandando a biblioteca de nosso antigo
Ceal, só granjeou amigos: De uma fariúlia
de quatro irmãos (Carlos, Francisco Carlos
e Arrnandina,

.

além dela, claro), que eram

proprietários da firma Cabral & Irmãos, onde
-todos trabalhavam, com exceção da nossa

homenageada que, como diz o historiador
Antonio Carlos Marega, era.a encarregada da
casa e do 'relacionamento social da família,

Sempre pronta a ajudar a quem ·lhe procu­
rasse, quando foi convidada a participar da
diretoria do ASilo Santa Isabel, logo aceitou
e até assumiu a contabilidade da Associa­

ção Beneficência Lagunense, então entidade
mantenedora da nossa conhecida instituição,
além de fazer a aquisição de mantimentos
e até mesmo dos caixões, quando dos fale-

? cimentos. Mas.dona Olga gostava muito de

crianças. Quando oAsilo adotoumeninas, foi
.

ela a "encarregadade cuidar e até de orientá­
-las, inclusive levando-as para passar alguns
domingos em sua casa. Dona Olguinha tam­
bém era exímia ''tocadora'' de gaita de boca,
ensaiando durante a semana para em datas

especiais promover um "show' para os ve­

lhinhos, fazendo-os dançar e claro garantindo
um pouco de alegria a eles.Em 1968, quando
ela atuavacomo responsável pela biblioteca'
do'CEAL, um de seus, irmãos, Chiquinho foi

OLGAROLLIN
CABRAL

* 4 de Agosto de 1906
19 deAbril de 1995

acometido de artrite e ela tendo que lhe dar
mais atenção, teve que deixar a tesouraria da
entidade mas, -ainda assim, jamais desligou­
-se da convivên�ia com os internos e da di­

retoria, até porque o Asilo foi uma paixão e·

objetivo de sua vida,Muito queridapor todos
que a conheciam, principalmente alunos do
Ceal, que tratava com muito carinho, dona

Olga faleceu em 19 deabrilde 1995.

_special EMALTOMAR

POLlCIAAMBIENTALE CORPO DE

BOMBEIROS REALIZAM RESGATE·
COM SUSPEITA DE ENFARTE

Na última terça-feira (27.),
por volta das 19:00h; a·

GEPAM(Guarnição de

Especial Policiamento
Ambiental Marítimo), foi
acionada via COBOM

(Central de. Operações
do Corpo de Bombeiros)
em função de que um tri­

pulante, de embarcação
'de pesca estava passan­
do mal, com dificuldades

�'e respirar e fortes dores
no peito, De imediato a

SEAP-Ol, Lancha da Polí­
cia Ambiental de Laguna,
entrou em contato . com

o. mestre da embarcação;
que repassou posição (la-'
titude e longitude) atual,
tendo

.

a confirmação de
estar a 7,5 milhas náuticas.
.da costa a sudeste do Farol
de Santa Marta. Chegando
ao local, não foi possível
fazer uma abordagem tan-

.

to .

por boreste como por
bombordo, devido o mar

se encontrar muito revol-
. to, sendo realizada uma

operação onde a vítima
devidamente equipada
com colete salva-vidas e

com uma baia circular foi
transferida em pleno mar,
de uma embarcação para
a outra, com auxílio 'dos
mergulhadores do Corpo
'de Bombeiros. Após o res­

gate, com suspeita de en­

farte do miocárdio, à bor­
do da SEAP -oi, a vítima,

eonardo Boft=' Leonardo Boifescreveu:
Sustentabilidode: o que é o que

não é, Vozes 2012.
-

Desafio urgente: a responsabilidade socio-ambiemal das empresas
Já se deixou para trás' ó economicismo do
Nobel, Milton Fridman que no Time de se­

tembro de 1970 dizia:" a responsabilidade so-

· cial da empresa consiste em maximalizar os

ganhos do acionistas". Mais realista é Noam
Chomsky: "As empresas é o que há de mas

próximo das instituições totalitárias, Elas não
têm que prestar esclarecimento' ao público
ou à sociedade. Agem como predadoras, ten­
do como presas as outras empresas. Para se

defender, as populações dispõem apenas de
um intrumento: o Estado. Mas há no entanto
uma diferença que não se pode negligenciar:

· enquanto, por' exemplo, a General Electric,
não deve satisfação a ninguém, o Estado deve
regularmente se explicar à população'{em
Le Monde Diplomatique Brasil, n, 1, agos­
to 2007, p. 6). Já há décadas que as empresas
se deram conta de que são

parte da sociedade e que
carregam a responsabili­
dade: social no sentido de'
colaborarem para termos

uma sociedade melhor.
'Ela pode ser assim defi­
nida: A responsabilidade
social é a obrigação que a

empresa assume de buscar
metas que, a meio e longo
prazo, sejam boas para ela
e também para o conjunto
da sociedade na qual está
inserida. Essa definição
não deve ser confundida
com. a obrigação social
que significa o cumpri­
mento das obrigações le-

· gais e o pagamento dos
impostos e dos encargos
sociais dos trabalhadores.
Isso é simplesmente exigi­
do por lei. Nem significa a resposta social:
a capacidade de uma empresa de responder
às mudanças ocorridas na 'economia globa­
lizada e na sociedade, como por exemplo, a
mudança da politica econômica do governo,
uma' nova legislação e as trasformações do

perfil dos consumidores. A resposta social é

aquilo que uma empresa tem que fazer para
adequar-se e poder se reproduzir, Responsa­
-bilidade social vai além disso tudo: o que a

empresa faz, depois de cumprir'com todos os

preceitos legais, paramelhorar a sociedade da

qual ela é parte e garantir a qualidade de vida
e o meio ambiente? Não só que ela faz para
a comunidade, q que seria filantropia, mas o

que ela faz com a comunidade, envolvendo
seus membros com projetos elaborados e su­

-pervisionados em comum. Isse é libertador.
Nos últimos anos, no entanto, graças à cons­

ciência ecológica despertada pelo desarranjo
do sistema-Terra e do sistema-vida surgiu o

.

de 30 anos, tornou um

banho quente, recebendo'
roupas .secas e .uma man­

ta térmica para evitar hi­

potermia, além do auxílio
dos socorristas, permane­
cendo monitorada via ele-

tema da responsabilidade sócio-ambiental. O
fato maior ocorreu no dia 2 de fevereiro do
ano de 2007. quando o organismo da ONU

que congrega 2.500 cientistas de mais de 135

países o Painel Intergovemamental das Mu- .

.

danças Climáticas (IPCC), após seis anos.de

pesquisa, deu a público seus dados. Não esta­
mos indo ao encontro do aquecimento global
e de profundas mudanças climáticas. Já esta­

mos dentro delas: O estado da Terra mudou.
O clima vai variar muito, podendo, se pouco
fizermos, chegar até a 4-6 graus Celsius. Esta
mudança, com 90% de certeza, é androgêni­
ca, qller dizer, é provocada pelo ser humano,
melhor, pelo tipo de produção e de consumo

que já tem cerca de três séculos de existência
. e que hoje foi globalizado. Os gases' de efeito
estufa, especiaimente o dióxido de carbono e

o'metano são os principais
causadores do aquecimen­
to global. A questão que se

coloca para as empresas é
esta: em que medida elas
concorrem para despoluir o
planeta, introduzir um novo

paradigma de produção, de
consumo e de elaboração
dos dejetos, em consonân­
cia com os ritmos (la natu­
reza e a teia da vida e não
mais sacrificando os bens
e serviços naturais. Esse
é um tema que está sendo
discutido em todas as gran­
des corporações mundiais,
especialmente depois do
relatório de Nicholas Stern

(ex-economista-sénior do
Banco Mundial), do rela­
tório do ex-vice presidente
dos USA AI Gore, "Uma

verdade incômoda"e dos várias Convenções
da ONU sobre o aquecimento global. Se a

partir de agora não se investirem cerca de
450 bilhões de dólares anuais para estabilizar
o clima do planeta, nos anos 2030-2040 será
tarde demais e a Terra entrará numa era das
grandes dizimações, atingindo pesadamente
a espécie humana. UIl1a reunião de julho de
2013 .da Agencia Internacional de Energia
(AIE) enfatizava que as decisões tem que ser

tornadas agora enão em 2Ó20. O ano 2015
é nossa última chance. Depois será tarde
demais e iríamos ao encontro do indizível.
Estas questões ambientais são de tal impor­
tância que se antepõem ii questão da simples
responsabilidade social. Se não garantirmos
primeiramente o planeta Terra com seus eco­

sistemas, não há como salvar a sociedade e o

complexo empresarial. Portanto: é urgente a

responsabilidade sócio-ambiental das empre­
sas e dos Estados

tr� cardiograina. p.or.tát�
ate a base da Policia Am­

biental, sendo transládada
via ASU (viatura Bombei­

ro), até o Hospital Senhor
Bom Jesus dos Passes .de
nossa cidade. Mesmo que

buscássemos a' identifi-·
cação do resgatado, que
já está em sua residência,
nem a PM Ambiental e

nem o Hospital se pronti­
ficaram a fornecer 'a infor­
'mação.
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MARINHA DO BRASIL

DELEGACIA DA

CAPITANIA .DOS PORTOS EM LAGUNA

DIVISA0 'DE ENSINO PROFlSSIONAL
MARÍTIMO

EDITAL

PROCESSO SELETIVO DE ADMISSÃO AO CURSO
DE FORMAÇÃO DE AQUAVIÁRIOS (CFAQ-III CIM
2013)

-

A Delegacia da Capitania dos Portos em Lagu­
na, como órgão coordenador e executor, designado pela
Diretoria de Portos e Costas, toma público que, no pe­
ríodo de ·29/08 a 30/09/2013, estarão abertas as inseri-

'

ções para o Processo Seletivo de Admissão ao Curso de

Formação de Aquaviários (CFAQ-lII C/M 2013), com
30 (trinta) vagas disponíveis, destinadas ao ingresso na

Marinha Mercante, no .grupo de Pescadores, na categoria
de Pescador Profissional (POP). O curso será realizado

. nesta Delegacia, de acordo com o disposto no PREPOM­
-Aquaviários/2013, disponível no endereço: www.dpc.
mar.mil.br,

.

Instruções detalhadas ao candidato, poderão ser

obtidas nesta Delegacia, situada na Avenida Engenheiro
.
Colombo Machado Salles, 72, Centro, Laguna; SC, de
segunda a sexta-feira, das 08:30h às 11:30h, ou pelo te­

lefone: (48) 3644-0196.

'Laguna - SC, em 28 de agosto: de 2013.
FRANCISCO DE ASSIS DIAS DA SILVA

Capitão-de-Corveta (T)
.

Delegado

30 DE AGOSTO DE 2013

VITOR DOS SANTOS PEREIRA, herdeiro de Cristiane
-

BETINA TAVARES DE BEM, filha de Isys (Tavares MARIA EDUARDA CNUlOSO VIANA, filha de Ma-

e de Maurício Fernandes Pereira, 'netinho de dona Betinha Borges) e de Alex da Silva de Bem. ria Aparecida (Cardoso) e de Fernando Augusto Viana,
(Fernandes Pereira), com quem �arece na foto. completando nove aninhes na próxima quarta- feira (4).

.

Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn; �4 - 10 Andar
Edifício Celestina Daufenbach

Centro - Laguna - SC

E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
Home Page: www.jornaldelaguna.com.br

Caixa Postal 147
Fone/fax: (48) 3646.1385

JORNAL DE LAGUNA
.

Jornal de Laguna Ltda. .

Registrado no Cartório de Registros Especiais, Títulos ti Documentos sob n° 433
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A HISTÓRICA PASSAGEM DE

GYLMAR PO·R.LAGUNA

"

.
..

".
-

O mímmemeeressantes•••
'''-1__

SAÚDE NÃO É 'MEDICINA�
Também quero entrar nesta pauta. Os médicos estrangeiros
estão chegando. Será esta, questão de nacionalidade? Enten­
do que o Governo criou uma enorme polêmica por achar que'
Saúde é medicina.E não é! Medicina é a última etapa na luta
pela saúde. A saúde que entendemos começa pela engenharia
- saneamento básico. A água pótável e os esgotos reduzem os

números de doentes (e por' desdobrainento derrubam a mor­

talidade infantil). Educação é o segundo passo. Ouvimos isso
.

todo o dia, lavar as mãos e cuidar da higiene básica, mantém
o mosquito da Dengue à distância, assegura a limpeza dos
animais domésticos e quem cuida do seu lixo tem mais con­
dições de evitar-doenças. Condições de vida são impo,rtantes.
Roupas e calçados minimamente adequados, alimentação su­

ficiente e moradia saudável fazem milagres. Se uma pessoa
educada, com acesso a saneamento básico, alimentação emo­

radia, devidamente vacinada, mesmo assim fica doente, então
cabe aMEDICINA cumprir seu nobre e ÚJsubstituív�1 papel
de cura. Em resumo, após lere ouvir tantas eimportantes con­
siderações a respeito da vinda dos médicos, não adianta trazer
grarides especialistas mundiais, sem que'a população tenha
condições adequadas de vida, Querem ver um exemplo? Na
Grande São Paulo, o Estado nem metade dos esgotos que
lança no. Rio 11etê é tratado. Apropósito: sem seringas, ter­
mômetro; medidor de pressão, medidor de glicemia, e alguns
remédios; o que é que se espera de um médico? Milagres? Os
doutores: cardiologista José Carlos Spillere, o doutor Sijvio
Barbosa de Castro, o doutor Fernando, Dr Lúcio, entre os que
me deram motivação para esta modesta crônica;

O adeus ao extraordinário

Gylmar dos Santos Neves faz

resgatar" em nossa memória

quando de sua visita a Laguna
nos. anos 90,' acompanhado
de 110SS0 Mengálvio Figueiró,
Lima, Coutinho ,e Mauro foi

igualmente homenageado na

·

nossa
.

Sociedade . Recreativa
União Operária. Como pre­
sidente desta histórica socie­

dade, solicitamos o apoio de
conhecidos desportistas, logo
que

.

tomarmos conhecimento
da visita que .Mengálvio "faria
a sua terra, claro com o obje-
1�0 de homenagearmos mais
um dos craques da' família
Figueiró. 'Para nossa surpresa
além do laguiiense, campeão
pelo Santos, pela Seleção Bra­
-sileira, destaques do futebol
brasileiro e.mundial acompa­
nharam Mengálvio e entre eles

aqui esteve o goleiro Gylmar
dos Santos Neves, que nesta

última semana, faleceu aos 83

anos, vitima' de um infarto e

que sofria do Mal de. Parkin­
son. Nos registros fotográficos
da coluna, além 'de Gylmar,
testemunhamos . presentes na

Operária Mauro, Coutinho,
Lima, Belini e Oberdan. Fami­
liares de Menga, além do pre-

.

feito da época, o meu amigo
Nelson Abraham Netto. Em

Laguna o Figueirómais famo-
.

so do futebol recebeu a maior
condecoração' do município.
Mas quando o Brasil prestava
seu adeus a Gylmar, goleiro,
maior vencedor da história do
futebol brasileiro, falecia tam­
bém outro destaque da seleção
brasileira, o.lateral Nilton De

Sordi, 82 anos, igualmente
campeão da Copa de 58 na Su­
écia e em 62, no Chile.sendo
substituído,.. por contusão, na.

final, por Djalma Santos .. Nó
histórico salão da centenária
União Operária, o registro aos

de menos idade, desta inesque­
cível visita com a passagem de

Gylmar por Laguna.

PREFEITURA DE

LAGUNA
SE.CRE'A1HA DE TURISMO r;,. LAZ.ER

rKULE:S:SUAJJIVlll�l:SlKAnVU

N° 5106/2013/SMTL
EDITAL DE CREDENCIAMENTO

�o 002/2013/SMTL

COMEÇAMOS A OUVIR EM ALTO E B,OM
SOM A TRADIÇÃO DO 7 D'E SETEMBRO

A tradição liãopode acabar'
·

Em algumas das escolas de

.�guna permanecem as ban­
das e-fanfarras que integrando
alunos, disseminam o gosto
açoriano -damúsica e. da cultu­
ra. Na .próxima semana vive­
remos outra Semana dá Pátria,
com. o desfile oficial no Dia

da Independência." Um dia
de festa na cidade. A alegria

• do sons que saem dospratos,
( caixas: trombones e. bumbos:
Instrumentos exibem o talento
dos pequenos e marcam o pas.:
sar da marcha nos principais
momentos da programação co-

· ordenada pela secretaria Mu�

nicipal de Educação. Os desfiles oficiais cíVICOS,
.

mais

'arecem competições. O compasso são os mais varia­

dos. Vale tudo e tudo fica muito bonito. Os professores
entendem .que 0 rendimento acadêmico até melhora .. A

festa da 'Pátria em Laguna começa neste domingo, (1°),

na Delegacia da Capitania
dos Portos, �s 8h .. Sexta-feira

(6); um 'grande momento dó
evento, as· fanfarras dos esta­

belecimentos públicos e par­
ticulares, estarão reunidas no
primeiro encoritr}l de fanfar­
ras do município, no Sambó­
dromo Hidemburgo Moreira.
Nó Sábado (7), a partir das
9h no cen!ro comercial e

histórico, com roteiro pela
avenida Colombo Salles, as

apresentações para as auto­
ridades e todo o povo, fren­
te ao 'Mercado Municipal.
Sabe-se que 34 entidades
confirmaram participação e,

claro, estarão representadas.
.

Musicas- bacanas divertem o estudantado

O MUNICÍPIO DE LAGUNA, através da Secretaria
. Municipal de Turismo e Lazer, comunica aos interessa­

dos, -que está recebendo propostas de Credenciamento
-atéo (lia 04 .de. setembro de 2013, das 1\4:00 até às
18:00 horas, na Secretaria Municipal de Turismo e

Lazer, para Credenciamento de émpresa(s) na área de

eventos, publicidade e marketing interessadaís) na au­
torizl!:ção pelo Município de Laguna na captação ex­

-clusiva de empresas patrocinadoras dos eventos "Fés-
.

rival Gastronêmíco de Frutos do Mar de Laguna",
"Réveillon de Laguna" ··e "Carnaval Laguna Folia",
com contrapartida de utilização t'1() espaço reservado,

, para publicidade na cidade de Laguna e nos locais que
envolverem esses eventos, bem como a possibilidade
de 'exposição de marca e comercialização dos produtos
do patrocinador- nos respectivos eventos, O Edital, na
'sua íntegra poderá, ser retirado junto ao Departamento de

Licitações da Prefeitura Municipal. de Laguna, sito a-Rua

V0��táiio. �arpes, 17(ceÍ1tro, Lagun�SC e na Secre­
tana Municipal de Turismo e Lazer, srto na Rua Cons.
Jerôríimo Coelho, 17, centro, Laguna/SC.

.

. Laguna, 27 de agosto de 20l3 ..

. .

Tradicionalmente, os pais e responsáveis são presenças
.

garantidas. Para todos' é uma honra ver sua criança des­
. filando. Não dá pra perder!

JOÃO CARLOS FAGUNDES 'OE MORAES
SecretárioMunicipal de Turismo e Lazer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLANO DE GESTÃO FORTALECE SERVIÇOS
.
", ,', �

DE S·AUDE PUBLICA EM SC
Repasse .de novos recursos

para as prefeituras, remunera­
ção dos médicos por.produti­
vidade e criação de centrais

reguladoras regionais para
organizar o atendimento pelo
SUS são as três, principais

.

frentes de trabalho do Plano
de Gestão da Saúde, lançado
quarta-feira ,(28), pelo gover­
nador Raimundo Colombo.

"Mergulhamos nesse trabalho

por um ano, estudamos çaso

a caso, hospital por' hospital,
e fizemos o maior diagnóstico
da história da saúde em Santa
Catarina. Agora apresentamos
um conjunto de ações para
melhorar o serviço. É uma

mudança de conceito para que,
nos próximos30 anos, a saúde

pública em SantaCatarina seja
cada' vez melhor",' afirmou
Colombo, no evento realizado
na Associação Catarinense de

Medicina, em Florianópolis,
com a presença de secretários
de Estado, deputados e auto-

-

ridades do setor médico. No
,

ato, foram assinadas três me-

di� provisórias (MPs), que
passama valer a partir de sua

publicação. O. objetivo central
,
das MPS, segundo o governa-

dor, � aumentar significativa­
mente o número de consultas,
exames e cirurgias realizados
no Estado e diminuir as filas

,

de espera. "Temos um plano .

muito qualificado pela ciência
emetodologia: paramelhorar 'a
gestão. Serviço público não é

'

só obra, não é só investimen­

to, é envolvimento de todos
I

buscando melhorar o atendi­

mento: A cada ano, estamos

colocando . mais recursos e

contratando ,mms ' pessoas.

Agora precisamos evoluir o

modelo de gestão dessas pes­
soas e desses recursos para

algo mais eficiente", afumou
o secretario 'da Fazerida, Anto­
nio Gavazzoni, presidente do
Comitê de Gestão Hospitalar,
criado para efetivar as ações
estabelecidas pelo Plano. Ele
lembrou que neste ano serão
investidos R$ 2,1 bilhões na .

saúde pública catarinense e

que, entre janeiro de 2011 e
'

agosto de 2013, foram Con­
tratados 2.112 novos servido­
res para a saúde, um aumento

de 20% no efetivo. "Estamos
dando um salto qualitativo

,.

para asaúde pública de San­
ta Catarina, são medidas.que

se interligam para melhorar a

saúde, não amanhã, nem de­

pois de amanhã, mas ao longo
dos próximos meses. E vamos

acompanhar essas medidas

passo a- passo", acrescentou

a secretária da Saúde, Tânia
Eberhard.
As medidas provisórias
A primeira das MPs vai ins­
tituir mecanismos para a pro­
dutividade médica no Estado

(Programa Pró-Atividade),
profissionalização da gestão
dos hospitais públicos esta­

duais '(programa Pró-Gestão),
institucionalização 'de muti­

rões: permanentes (Pró-Muti­
rão) e agilidade das compras
efetuadas pela Secretaria de
Estado.da Saúde.Ameritocra­
cia implantada pelo Pró-Ativi­
dade vai considerar a duração
e complexidade dos procedi-:'
mentos reaIizados. Conforme
o cumprimento das metas, os
médicos poderão receber até
o dobro do que é pago pela
tabela SUS, dependendo da

complexidade do procedi­
mento médico. Neste primeiro
momento, serão atingidos os

médicos de todas as especia­
lidades, além dós diretores ,e ,

gerentes dos 14 hospitais pú­
blicos estaduais e as áreas de

compras da Secretaria de Esta­
do da Saúd�. Já o Pró-Mutirão'
vai funcionar aos sábados,
domingos e feriados e pode
acontecer nos 14 hospitais
públicos estaduais, para cirur­

gias de curta permanência. Os:
mutirões atenderão com prio­
ridade as cirurgias com maio­
res filas de espera no Estado.
A remuneração adicional por
hora trabalhada em mutirão
está prevista para médicos e

.

demais profissionais de Saúde.
A segundaMPdestina até trin­
ta centavos mensais, por habi­
tante, para que os municípios
catarinenses ampliem a reali­

zação de consultas e exames

de média: complexidade. "o.

princípio é simples; se você
resolver nos postos de saúde,
você não lota. os hospitais",
destacou o governador Co­

lombo. O·incentivo representa
um investimento de R$ 24 mi­
lhões por ano;que serão rever­
tidos em cerca de 200.ni.il con­
sultas e 70 mil exames anuais
nos municípios. Para ampliar
o atendimento, as regionais de
saúde yão definir os municí-

pios que, em cada região, têm
melhor estrutura para atender
a população. Futuramente es­

sas consultas e exames serão

feitos nas 10 policlínicas que o
Estado vai construir e nas ou­

tras 11 que vai Feformar com
recursos do Pacto pela Saúde
em diferentes 'regiões do Es­
tado. A terceira MP cria oito
centrais reguladoras regionais
para organizai as internações
hospitalares, consultas e, exa­

mes dos catarinenses usuários
do SUS nas macrorregiões
Nordeste e Planalto Norte,
Grande Florianópolis, Vale do

Itajaí, Foz do Rio Itajaí, ,Sul,
Serra Catarinense, .Meio-Oes­
te e Grande Deste. As centrais
funcionarão 24h por dia" to­

dos os dias. Para isso; conta­
rão comuma equipe de 614

pessoas e um investimento
mensal de R$ 3,7 milhões da:
Secretaria de Estado da Saúde.
Agestão das centrais regionais
de internação hospitalar será
estadual. Já as centrais de re­

gulação de consultas e exames
ficarão sob a responsabilidade

.

dos municípios.
O Plano de Gestão da Saúde
As MPs são resultados prá-

ticos do Plano de Gestão. da
Saúde, uma força tarefa do

Governo conduzida des�"
maio deste ano pelas Secreta­
rias da Saúde, Fazenda e Ad­

ministração com participação
da consultoria Internacional
Roland Berger para a viabili­

zação de melhores condições
de trabalho e de atendimento
nos hospitais públicos. Desde
o inicio do Plano, foram ou­

vidas cerca de 700 pessoas,
entre diretores e servidores.
dos 14 hospitais.públicos es­

taduais, especialistas de outros
estados e dirigentes das prin­
cipais entidades 'catarinenses
com alguma ligação ou influ­
ência na área da Saúde, como
Associação. Catarinense �
Medicina (ACM), Sindicatos­
dos Médicos do Estado de
Santa Catarina (Simesc), Sin­
dicato dos Trabalhadores em

estabelecimentos de Saúde
Público Estadual. e Privado'
de Florianópolis (Sindsaúde),
Ministério Público EstaduaI

(MPSC) e Tribunal deContas
do Estado (TCE): O. trabalho
ainda tomou como referências

hospitais públicos e particula-
res de todo o Brasil.

.
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A mesma vista nos dias atuais

ILicença para· Poetar·
Atanázio MF Lemeire -lameiraOO@hotlJlail.com

.

Na série que apresenta o mobiliário, aqui estão mais algumas
peças rõrqs, em exposiçiiopermanentenoMtJseuAnita Garibaldf.

I .

30 DE AGOSTO DE �b13

-

EL UNAPARÀ:

- . ,.,

ma rua..... Uma hl,storla.�·•..

.

Fundador da cidade, Domingos de Brito Peixoto, era natural' de São
Vicente (SP), onde nasceuem 1658, filho de Sebastiana e de Brito
Peixoto. Era casado com Ana Guerra, À sua custa e com os dois fi-e-­
lhos, Capitão Francisco e Tenente Sebastião, armou expedição, par­
tiu deSantos (SP) e veio fundar Laguna, Aqui rechaçou os carijós
para a outra margem da lagoa, lançando os fundamentos da povoa que
receberia a denominação de Santo Antônio dos Anjos da Laguna. O
domínio efetivo da Coroa alcançava a velha linha de demarcação

-

de
Tordesilhas e da povoação fundada partiriam, algum tempo depois,
os desbravadores do Continente de São Pedro. Doente e tendo cum­

prido sua missão, Domingos de Brito Peixoto voltou para Santos. É
-

nome da avenida que vem do Colégio Stella Maris para o centro da
cidade.

-

olclore.
-

Mula-sem-cabeça
�mmmmmmmmmmmmmmmm�mm�tmm!mmmmmmmmmmmmmmmm�mmmmmmWm�mmmm�mmmmmm��mmmmmmmmmm�mm�

dre _ não. vire burrinha é preciso que este não es- -

queça nunca de amaldiçoá-la, antes de celebrar a .Ó:

santa missa. Para desencantá-la é necessário ter-

..-se a suprema coragem de enfrentá-la e tirar-lhe

destramente o freio de ferro. Os detalhes variam.

É uma mula que não. tem cabeça mas relincha. É
um animalquase negro.com uma cruz decabelos
brancos. Tem olhos de fogo. Tem um facho lumi­

n080 na ponta da cauda. Geme como uma criatura
.

humana, Não gemê, relincha e ao terminar; geme
como se morresse de doto

- -

A mula-sem-cabeça; burrinha-de-padre ou sim­

plesmente burrinha, é o castigo tremendo da con­

cubina do ·padre católico. Na. noite de quinta para
sexta-feira muda-se numà mula, alentada e veloz,
correndo com espantosa rapidez, até o terceiro

cantar do galo. Seus cascos afiados dão coices

que ferem co�o 'navaTh.adas. Hom�ns ou animais
que encontram na dianteira de sua carreira furio­

sa, despedaça às patadas. Ouvem, de longe, o es­

trido do galope fantástico e as dentadas terrívei�
com que remorde o freio de ferro que leva na boca

espumante e orlada de sangue. Pela madrugada,
exausta, recolhe-se, 'cheia de' nódoas das panca­
das. Volta à forma humana e recomeça o fadário
na outra noite fatídica. Para que amancebado pa-

(ÂRAÚJO, Alceu Maynard; TABORDA, Vasco

José. Estórias e Lendas de São Paulo, Santa Ca-
. "

tarina e Paraná)
/,

/

o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas

para, Profissionais com Deficiênc��s, para atuar nas'
áreas administrativa e 01?:eracional.
Venha fazer parte do nosso quadro.

Endereço: Rodovia-SC 43?, KM 02, S/W - Mato Alto

'(em frenté ao Posto do Binha)
Telefone: (48) 3644-646l( (48) 36462378

Os interessados deverão apresentar-se no �etor. de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

.

Falar com Erni Bernardino Rodrigues ou Andrea da

Silveira Zeferino .

b ÁTERrA
-

construmw�nA.M�MARTINS

'Porto Alegre .

Diário, às 16hl0 e Oh35 (48) .3646-0119
Joinville

De domingo à sexta, às 13h30. Floríanépolís
De 2". a 63.feiTa, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

Aos sábados às 7hI5,13h30 e 16h25

Domingos 'e feriados às 7h-15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20h.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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onda Poliei.al_'
.......

Na terça-feira (27), em, ação
rápida, praticamente 15 mi­
nutos depois a PM prendeu
um suspeito de tentativa de

homicídio, e que teria feito

cinco disparos com arma

de fogo, contra a mãe e .fi-'
lho. Tudo nas proximidades

do Hospital de Laguna, por
volta das. 9h15 da manhã.
Acionados, policiais que in­

tegram o PPT - Pelotão de

Patrulhamento Tático, abor­
daram os suspeitos subindo
o morro da Glória, com um

deles assumindo a autoria

do crime mas, informando
que havia jogado a arma no'
mato. Foi dada voz de pri­
são ao autor' dos disparos e

ao adolescente coautor, con­
duzindo-os para a Divisão.
de. Investigações Criminais
- mc de Laguna:

�oncursos. _a�o·de poJíci�ãO
.. 1

o Lima do contra
o Lima, rapaz alegre, faceiro e cheio de vida, passava por uma

.

situação dificil. Desempregado, ,apesar da boa vontade em con­

seguir um trabalho, era achincalhado peja família que duvidava
da sua intenção, As moças declinavam seus galanteios, pois que
sem eira nem beira nada tinha a lhes oferecer. Enfim ummoço de
futuro incerto, duvidoso e não sabido. E Como só de amor não se

vive as pretendidas esquivavam-se. Corria a década de setenta e .

vivíamos sob o jugo da ditaduramilitar,Não se podia pensar mal
dos rnilicos, quanto mais falar. Era cana na: 'certa. Radicado no

.

·

Rio de Janeiro há anos.um amigo do Lima vem passar uns dias
, de suas férias cá na "terrinha". Conversa vai, conversa vem e o

Lima lhe conta a situação de penúria pela qual está à passar. O
amigo se compadece e o convida a acompanhá-lo à cidade ma­
ravilhosa, Provavelmente lhe arranjaria o que fazer.Um dinheiro

emprestado aqui, outro ali e Lima consegue a quantia necessá­
ria para a passagem. Em lá chegando foi morar de favor com o

amigo, num pequeno quarto de pensão, até que se ajeitasse, Os
· dias foram passando e nada de emprego. Odinheiro acabara e ele
estava a beira de um colapso nervoso. O infeliz era um azarão.

Tocava a vida com os raros "bicos" que o amigo commuito custo

lhe conseguia, Já, não alimentava mais esperanças de unta colo­

cação quando o amigo vem com uma boa nova: "Liina, acho que
tiramos a sorte grande. Vai haver umjantar no Clube dos Oficiais,
só vai estrelas; e fui corivocado prá traba:lhar de gàrçom. Pediram
que-arrumasse um colega práme auxiliar. Pensei em ti. Depois de
trabalhar ali com certeza seremos, convidados a prestarmos nos- ......==--_------......---_--_--_-----------.......----,

sos serviços nas festas da alta granfinagem". "Maseu não tenho
traje adequado e paramim é uma experiêncianova Nunca traba­
lhei de garçom". "Isso é de menos. Quanto a roupa a gente aluga
uma e quanto à experiência ninguém vai perceber". "Pelo merios
me dá uma clica de como' esse treco fun-Ciona", pede-lhe .. Após
breve lição das mesuras, a dica mais importante. "O negócio 'é

·

o seguinte: nesse jantar só vai Almirante, General e Brigadeiro.
Almirante�a roupa branca; General, verde e Brigadeiro, aZul".
O jantar estava sendo oferecido por álguns empresários. Interes­
sante

�

cOI]lQ naquela época os empresários gostavam de chalei­
rar os militares. O Lima, desde o tempo de primário, tinha urnas
idéias esquerdistas. Sempre foi simpático ao regime soviético.

Idolatrava Fidel. Chega o dia do regabofe e lá vão os dois para
o Cltibe. Se paramentam. A indumentária estava impecável. Vai

·

o arriigo do Lima para um lado eele para o outro. Cada um-com
uma bandeja entulhada de copos de cristal, urna cambuca de gelo
e uma garrafa de "scotch de doze anos", defina procedência. Na
,p�t?iramesa o Lima se depara CQ�um sujeito envergando uma
vistosa farda branca, cheia de galões. "Boa noite Almirante. O
senhor aceita um uísque? O homem chama o Limamais piá per­
tu:'; lhe sussura: ''Eu não souAlmirante. Sou contra-<ilinirante".·
Pensando ter encontrado um que comungasse com suas idéias o

, Lima se acerca do Oficial, passa-lhe o braço em'volta do pescoço
e lasca: ''Eu também sou contraAlrnirante, contra Géneral, con- .

tra Brigadeiro, contra esta cambada de FDP". Não terminou a

frase pois que a um sinal do homem de branco foi" levado por três
mastodontes. Desde aquele dia ninguémmais colocou os olhos
no Lima: Simplesmente sumiu.'

.

RUADUQUE DE CAXIA§, 115 -' CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930. '

_s'portes Captínho do Tígre ,
.

CRICIUMA E VITORIA

Pesquisa realizada ontem; às 15 horas.
Em todos os ítens, foram procurados os.preços mais baixos.

l-ANGELONI
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..•_rofissional em destaque.
�������������������

Não se espante se a fisionomia de Saulo Tomé lhe parecer familiar.
Provavelmente o leitor já deve tê-lo visto em um posto de gasolina
de nossa cidade, em serviço,abastecendo carros. Há 16 anos na

função de frentista, o filho de "seo" Agostinho e de dona Maria do
?ii' Carmo é o focalizado desta edição do :JL. Natural de lmaruí, dono

.

-

de uma trajetória profissional que inclui em seu currículo experiên­
cias como esmaltador, em uma indústria de éerâmicas e metalúrgi­
co, o profissional guarda boas lembranças do passado: "Já tive ex­

periências em cidade de pequeno porte e em grandes centros como
Porto Alegre.'Na capital gaúcha, vi de perto as facilidades que uma
cidade oferece, mas também a violência e o ritmo corrido que se é

obrigado a viver. Ao colocar na balança estes motivos,o lado da

segurança pesou e decidi que era a hora de regressar a terra natal",
relembra. Com o retorno, Saulo foi em busca de oportunidade de

emprego; que logo acabou por achar: "Um conhecido comentou
à respeito da vaga e me indicou. Apesar de não ter experiência no
ramo, acho queminha vontade de aprender eminha disponibilidade

.

chamou a atenção dos donos que logo me contrataram".As práticas
para um bom atendimento, ele foi aprendendo no dia a dia: "Desde

:que comecei a lidar com o público, vi o quanto é preciso ter jogo
de cintura, respeito e educação com as pessoas. Por de trás do vidro
do carro pode estar uma pessoa não tão bem-humorada e é aí que
preciso apresentar o meu.melhor. Procuro ser o mais solícito e efi­
ciente possível". Quando questionado sobre o que seu trabalho tem
de mais prazeroso, pontua: "A chance de fazer novos amigos. Ape­
sar de fazer as mesmas coisas todos os dias, cada novo atendimento
ou case que aparece no posto, é uma nova história, e olha que se

fosse juntar as várias que já vivenciei daria um livro", brinca: Ca­
sado com Suzana, com quem tem Pamela, de 12 anos, o focalizado
garante que se pudesse voltar no tempo, teria dado mais valor aos
estudos: "Acho que é essencialpara quem quer ter um futuro ga­
rantido'na vida,mas eunão tive esta chance. Procuro fazer diferente
com aminha filha e quero dar a ela todo suporte, para que tenha um
diploma e siga uma carreira de sucesso". Dono de uma rotina que
inicia-às 6 da manhã e se encerra por volta das 14 horas, nas horas
de folga Saulo não descansa, e vai em busca de outros afazeres:

"Sempre tem um servicinho extra-a ser feito. Procuro fazer .meu
dia render, já que tenho a: tarde praticamente livre". Por se tratar
de um comércio que não abre exceção em datas comemorativas, o
profissional garante que já está acostumado a passar .algumas datas

.

longe da família: "O meu trabalho é o sustento do lar Encaro mi- '

nha atividade com responsabilidade e isto está bem claro emminha
casa. Antecipamos ou deixamos para comemorar um dia especial
nomomento em queé possível. Eles já estão acostumados",

Ainda pretendo ... levar minha 'família para uma via­

gem até o final do ano

o melhor conselho que já recebi... foi da minha mãe,
"honestidade acima de tudo"

o que me tira do sério... pessoas que insistem em

algo que não é verdade
'

Não tenho amuletos da sorte

Sou fã número 1... dos meus pais

Meu sonho é... ter minha família sempre saudável,
unida e feliz

o que 'mais gosto no meu trabalho, .. tudo!

_arece . que foi ontem•••

Moda Feminina

Rua Raulino Horn, 145 -

.

Centro:" Laguna
Fone: (fi8) 3647.0224

.

I '

oltas•• �
-

Esse aí da foto.é nadamenos que o presidente Eduardo Ban­
deira, do Clube de Regatas Flamengo, com a camisa do .....

Flamengo, mas da equipe lagunense que disputa a Copa do
Torcedor, Por sugestão do sempre craque Zico, amigo do
.Amauri Luckina, o presidente do Mengão já.foi convidado'

,

e deve vir à Laguna ainda este ano. Em tempo: o jogo entre

Flamengo e Fluminense pela nossa copa, que seria realiza-
.

do domingo passado, em face das chuva foi transferido para
depois de amanhã (10) , às lOh no Estádio Municipal.

Finalmente apareceu uma "cabeça pensante". Para Francis- .

.

co Beltrame, do comitê da bacia hidrográfica do Rio.Tuba­
rão, a dragagem do rio, por si só, não será suficiente para
evitar enchentes, sendo necessária a abertura da barra de
Laguna. Ainda na mesma área: a cada enxurrada que desce

. do rio em direção ao complexo lagunar, em vez de entu­

lhos, tem coleguinha que fala em deposição de sedimen­
tos. É entulho, poluição mesmo, vai ....

Na matéria que' saiu semana passando focalizando os pro­
jetos do PAC Cidades Históricas, quando citamos a equi­
pe de profissionais, involuntariamente foi omitido o nome

da arquiteta Luiza Casagrande, o que, por justiça, fazemos
agora.

O Sindicato dos Bancários de, Laguna e região, presidido
por Luiz Francisco Cardoso, com um jantar hoje às 20h30
no Laguna' Praia Clube, promoverá as comemorações pelo'
Dia do Bancário, que transcorreu na quarta-ferra (28). Mes-

- mo com todas as dificuldades, 'vale dizer que Luizinho e

seus colegas de diretoria têm feito muito pela categoria que
sempre esteve e está bem representada.

O Sine de Laguna está oferecendo cinco vagas para moto­
rista de betoneira, uma para motorista de bomba, uma para
eletricista de embarcação e vagas para pessoas com defi­
ciência (PCD), com salário fixo, vale transporte e outros

benefícios. / '

.

Até o final do ano, o governo municipal deverá instalar
três semáforos, sendo umno centro histórico, entre a ave­

nida Colombo Salles e a rua Celso Ramos (perto do Ceal),
custando R$ 53.600, um no cruzamento da avenida 'João
Pinho com Aderson Remar(antiga São Joaquim), ao custo

de, R$ 48.200 e uma outra no Magalhães, no cruzamento

das ruas Prefeito Guimarães Cabrale Maestro Bonifácio

�il(qúe leva para a Balsa), com o custo deR$ 3-:7.720.
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Fé Renovada

SEGUNDA JORNADA DE BÊNÇÃOS E

GRAÇAS DE SANTO ANTÔNIO
A iniciativa do Pároco Pedro Damázio, teve

.

como pano de fundo a festa dedicada ao Pa­
.

droeiro, realizada no mês de junho: "Desde
que .cheguei a Laguna, há dois anos, vi a

necessidade de realçar a parte espiritu- .

aI deste importante festejo. Da mesma

forma que os festeiros, todos os anos,

preparam-se vendendo rifas e orga­
nizando as quermesses, a população
precisava de algo que a motivas­
se e a fizesse entrar no clima,
em um momento de imersão",
analisa o padre, que sentia nos

olhos do santo o clamor por
.

novidades: "É como se toda'
vez que dirigisse meu olhar
a Ele, ouvisse seu pedido,
para que fizesse algo. E as­

sim, ao ver o cordão amar­

rado a sua cintura e a forma
como os fiéis se apegam a

símbolos, surgiu a proposta,
que prontamente foi acatada­

por minha equipe da paróquia".
O resultado de toda movimentação

da primeira edição,' surpreendeu Pa-
.

dre Pedro: "A' primei-
ra jornada deu ânimo
a muitos. católicos que
tiveram a oportunidade
de re.alizar uma verda­
deira caminhada junto a

Santo Antônio e a Igre­
ja; dando novos rumos e'
frutos a vida de cada um
dos participantes" .. Os'

testemunhos de anônimos' que participaranr
da primeira Jornada e tiveram suas graças
alcançadas acumulam-se na sacristia. Confi­
ra alguns: "Meu filho voltou a freqüentar a

. Igrej a por causa da Jornada", .revela. um fiel.
Outro conseguiu auxího financeiro: "Tinha
uma grande 'dificuldade com minhas finanças.

.

No primeiro nó que foi desatado, parece que
retirou com a mão-a pedra que havia em cima
de meu problema. Quando resolvi, custei' a
acreditar": Graças para saúde também foram

alcançadas: "Estava com uma cirurgia mar':

.'A exemplo da primeira edição, realizada entre'
os meses de março a maio' deste ano, acontece
a partir da próxima terça-feira (3), a Segunda
Jornada de Bênçãos e Graças de Santo Antô­
nio, que" ao que tudo indica, promete superar
o recorde de público: "Faram confeccionados
1.800 cordões que estão sendo distribuídos a

uma semana. Deste .número, restam cerca de
300 'unida'des, .que dificilmente chegarão até
o domingo, visto que a procura dos fiéis está
maior a cada dia que passa", informa dona
Zeli Matos, coordenadora da Igreja Matriz.

cada na época da Jornada, mas acabou sendo
remarcada para o mês seguinte. Foi o tempo
necessário para acontecer um' milagre dento
de mim. Estou curada". Um dos mais surpre­
endentes, se trata de uma lagunense, que tam-

. bém não quis revelar o nome, que estava às

vésperas de prestar um concurso: "Precisava
tirar nota 7 para garantir minha vaga. Liguei
para minha avó e pedi para que ela rezasse

por mim. Coincidentemente, ela falou que H�,
havia feito a -1 a Jornada 'na minha intenção.
Tirei' nota lOna prova. Só tenho a agrade­
cer, a minha avó e a Santo Antônio, 'claro".
Nestaetapa a.Jornada se estenderá durante os

meses de setembro a novembro, -finalizando
no dia 26: ·"Encerrar'emos o ciclo do cordão
com o início dos preparativos' para o Natal. Já
considero o ano de, 2013 como um divisor de

. águas para nossa Igreja, .afinal, foi possível
renovar a fé de nosso povo", analisa o pároco.
Aos retardatários fica um aviso: os últimos
cordões de Sant� Antônio podem: ser retira-: _

dos gratuitamente na Casa Paroquial, no ho­
rário comercial. Mais informações através do
fone:36442214.
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'Dia do Bem Fazer

CONSÓRCIO PONTE DE LAGUNA
,REALIZA SEGUNDAEDIÇÃO

Formado pelas empresas Camargo Corrêa-AterpaIM.Martins-Cônstrubase, o Consórcio
Ponte de Laguna realizou no dorriingo (25) asegunda edição do Dia do Bem Fazer, ação

_J0cial realizada no Centro de Educação Infantil Pequeno Príncipe, em Cabeçuda. A ação
,

faz parte do "Dia do Bem Fazer", organizado pelo Instituto Camargo Corrêa e realizado em

·todas as cidades e países em que a empresa está atuando. O evento mobilizou voluntários,
do consórcio, fornecedores parceiros, profissionais da obra, familiares e membros da co­

munidade durante as últimas semanas, para reparar a infraestrutura da escola. O prédio, o
parquinho � a pintura de murais no pátio .foram apresentados para a comunidade, com festa

para e doação dê brinquedos para a escola. O centro recebeu reforma que incluiu drenagem,
,

conserto do telhado, pintura,
reforma do parquinho. A cre­

che Pequeno príncipe aten-'
de 216 crianças .dos bairros
de Barranceira, Loteamen­
to Juliana, Mato Alto, vila
Francisco de Assis Soares,
Portinho, Bananal,' Ponta das

Laranjeiras e Cabeçuda. Para
a diretora do Centro de Edu­

cação Infantil Pequeno Prín­

cipe, Soraia Cardoso, as re­

formas estéticas e estruturais

,

trouxeram mais segurança

para os alunos. ','Nossa estrutura era boa, e agora ficoumelhor, Ver a escola toda reformada
é um sonho antigo, que foi realizado". O consórcio' vem realizando ações sociais em vários
bairros lindeiros a construção da pçnte para travessia do Canal de Laranjeiras. No mês de
março, o consórcio realizou a Semana Da Água, com apresentàções de teatro em escolas e

coleta de resíduos nos molhes de Laguna. Segundo a assistente social do consórcio, Andrea
da Silveira Zeferino, esta

'

ação social é um caminho de

Interação entre a comunidade
e consórcio. "Através deste,
'evento, podemos : interagir
com a comunidade, propor­
cionando laze; e irlchisão so-

, / \

cial. Hoje, proporcionamos
um domingo diferente para
a

.
comunidade",' afirma. An­

drea. De acordo 'com gerente
administrativo do consórcio,

em.Laguna, José de Alencar,
4S ações sociais são um refle­
xo da aceitação do empreen­
dimento na comunidade: "O

apoio reciproco entre o bairro
e consórcio são representadas' nas atividades desenvolvidas, como esta. Esse é o maior

,

legado que deixaremos para Laguna", afirma Alencar. Em 2012, o consórcio realizou à pri­
meira ação social em Laguna com do Dia do Bem Fazer, na comunidade da vila Francisco,
de Assis Soares, no bairro Mato Alto, com atividades para crianças e adultos, organizadas
em parceria a Associação de Moradores. Neste ano o consórcio e comunidade da vila pro­
moveram a construção de um parque infantil; com brinquedos de uso coletivo: Por conta
do tempo instável a confraternização e reinauguração .simbólica do Centro' de Educação,
Infantil Pequeno" Príncipe foi realizada no ginásio de Esportes da comunidade. Durante o

evento, foi disputado' o espaço nas mesinhas de pintura, na cama-elástica e escorrega, todos

disponibilizados pelo consórcio.
.

" ,

1,
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MUNDIAL DE JET SKY EM LAGUNA
De 25 a 27 de outubro, será realizado na praia do Mar Grosso,
a final do 15° Jet Waves World Championship - campeonato
mundial de manobras comjet ski nas ondas. Todos os anos, a
final deste campeonato é realizado no Brasil, mais especifica­
mente em Santa Catarina. Pela primeira vez, Laguna sediará
esse evento, que este ano, já passou pelas etapas na Europa
(França) e América do Norte (Estados Unidos). De acordo
com.o presidente da Federação de Esportes Radieais, Marcelo
Brandão, o Tchello, a final-reunirá cerca de 30 competidores.
"A disputa acontece em baterias de dois competidores, numa
distância de 200 metros da praia, dentro de uma área deli­
mitada com equipe de segurança. Não há impacto ambiental
nenhum", explica. O evento, segundo Brandão, atrai a mídia esportiva e visitantes do mundo inteiro. "Laguna possui as
condições ideais. para sediar o evento. A hotelaria, os restaurantes, as ondas e a pré-disposição da prefeitura contribuíram
para que o mundial venha a acontecesse na cidade", salienta. A competição já foi realizada duas vezes em Imbituba, com
aprovação da APA da Baleia Franca.:
Manobras: '.
Este tipo de modalidade caracteriza-se pelo radicalismo e pelas manobras de alto grau de dificuldade, executadas por pou­
cos pilotos no mundo inteiro. Os pilotos, além de serem obrigados a-surfarem as ondas, realizando manobras semelhante às
executadas por um surfista, durante a competição, a fim de conseguir boas notas, também fazem manobras de alto impacto
visual.
Saiba mais:
O freeride surgiu quando pilotos e surfistas resolveram encarar as ondas em manobras radicais nunca antes realizadas em

competições de estilo livre. Para somar amaior pontuação, os pilotos precisam "surfar" as ondas e se arriscar em manobras
radicais. Além do Brasil, Estados Unidos e França são Os percussores do esporte no mundo. O Jet Waves surgiu em 1999,
mesmo ano em que o freeride surgia na França. A primeira edição do evento foi realizada em. Santa Catarina, organizada
pelo atual presidente da IFWA, Marcelo Brandão, o Tchello. ".

SUPB

DER' O..:f V

Adivinhe quem

No Mar Grosso, o
ambiente que é referên­
cia para o sul catarin­

ense, sempre reunindo'
um público seleto, com
o 'melhor dos petiscos,

com camarão da Laguna,
carnes e·frangos. Música
ao vivo hoje (30) com
Sandro Rios e banda.
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No Mar Grosso, o ambiente

que ·é referência para o sul

catarinense, sempre reunindo

umpúblico seleto, com omelhor
os petiscos, com camarão

da Laguna, carnes e frangos.
Música ao vivo hoje (30) com
SandroRios e banda.

DESTAK":Música ao vivo hoje
(30) COl� Juli�no Demétrio e

amanhã (31) com Tchaka. Fone:
.

3647-.0761.
TRABUCÁO - Ao lado

da Xa v a n t e , no

Magalhães,. amanhã
(3"1) música ao vivo
com Pombo e seus

teclados.

CJlALÉ - Na entrada'
da. cidade; hoje (30),
noite animada pelas
bandas Musishow e

Bonde do Sucesso.

PRAIACLUBE - No

domingo (1"), às 12h;
IICarreteiro Tantão, beneficente
para o Asilo -Santa Isabel,
com Michel Goulart e banda.

Ingressos' a R$ 25 pelos fones
9138.8310 e ou 9109.6988.

CONGRESSO -"-Dia IOde

.' setembro, domingueira com a

banda Filhos do Gravatal.
PAELLA DOS JUNINHOS
Gastronomia, moda; música e

arte, dia 1"4, a partir das 12h,
no Atlântico SJ.lI Hotel. Open

Food de Paella (frutos do mar

e carnes até 15h). Espaço arte,
Djs Gean Joaquim, Gilberto
Pinho e Phel ilpe Martins.

Exposição de fotos Arthur Jung
e Ronaldo Amboni. Living
Paint, Siebert Woodcrafts. No'
EspaçoModa, espaçosNT Jeans
e Ki Lojão Homem. Make Up .

O 'Boticário e Salão Visual.

Animação do Grupo Tentação,
Morning. Sun, Most Wanted,
Dazaranha, Kapella MC.:...
'LM Deejay - Caio, Victor. e
Gabrie( Ingressos, 10 lote R$
30, 20 lote R$ 40 e 30 lote R$
50. Ingresso com hospedagem,
com café da manhã, mais

ingresso com paella open food

R$ 99 por pessoa, Em Laguna,
à venda em O Boticário e Posto

Leão Beach. Interessados em.

camarote; contatar pelo fone

(48) 9�36.7323.

ONDE COMER
Atlântico Sul
Anexo ao hotel, na praia:
do Mar Grosso, o con­
ceituado restaurante ofe-

recendo buffet livre 'e a

kilo. Também atendendo
festas, casamentos e

eventos. em geral..Con-

,

I
�

o 110SS0 querido Chaves já trocou o

barril demadeira pelo paleto de
madeira vár.ias vezes, pelOmenos .na

internet. Vira.e mexe vem alguma
notícia dizendo que Roberto Gomez
Bolanos, o criador e quem deu vida
ao Chaves., se escapuliu para outra
vila. Apesar de ser mais velho que o

rascunho da Bíblia, Bolahos tá vivo,
bem de saúde faté.o momentoj e
em casa, de boa, 'coméndo seu

sanduiche de presunto e tomando
um suquinho de tamarindo.

o bqâto de que seu Barriga tinha Esse e Amin Khader, o que ele tal ao
.

ido cob�ar alug.u(11 no eéu se ! certo, eu não sei, Sei que ele está

espalhou pelo Twltt�r. TUdo tsso ! sempre na Tv; às vezes entrevistall'dO.
pOfq!,.le o blogueíro Cid, (io blog ! às vezes'sendo entrevistat;fo. lIi1<ls ele

Não Salvo, um dos mais famosos da I ficou famoso mesmo depois que

internet. e.in. uma pa. I.e.
srra resolveu

I
disseram

q.
ue ele tinha morridO,. Tevemostrar a fOf<;a da internet atê apresentadora chorando ao

colocando'a frase #RipSeuBarriga. I noticiar o fato. Mas depois ele
Logo, todo mundo viu, disse Amem I apareceu, dize.nela que foi tudo

e pronto, tava criado mais um I inventado. Não sei, .ofhando a cara

boato virwal. Felizmente seu '1 dele, me parece q.
ue ele tá melo

Barriga está firme e forte. morto. slml

Amorte do Serglnho f�i apt':f.las uma
#pegadinha do MaUandro", tãáá!O
boato, como sempre, $I1Fcglu no

Twitter. lago todo mundo já pensou
que ele tlnhà entrMo na porta dos

desesperados p<'lra nunca mais
voltar. Serginh(l teve que dar as
caras no TwiUer para fazer um

pronunciamento oftdal, tranquilizar
.

tod<'l ii nação e provar que estava
vivo com sua frase� glu-glu,. ié-ie! .

Assim, o Brasil dormiu·alMaão.

..

Maoiii!l O homem do BaOjá roí
morto várias vezes na internet,
Vira e mexe aparece uma nova·

"notícia" sob.re a sua morte. Uma
vez a nQticl� s<'Iiu atê no site O

fuxico. Na verdade foi um hacker

que invadiu o sita epostou a

mentirinha. E bem verdade que 9
peão da casa própria do $enor
Abravanel já nM gira 'I?mo

antigamente e suá Tele-Sena já
não presta pra n<'lda, mas calma aí, .

ele ainda t;f vivinho, por enquanto.

tinua sendo servido um

completo. buffet para
.almoço e jantar. Fones:
36472920 e 36471166.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar

Grosso, sob. o comando
de Jaime Donario, ser-.

vindo almoço' e jantar
. diariamente. Destaque, .

.

para O" churrasco na cha-

pa e tainha grelhada na

chapa, linguado e con­

grio à Belle Me��iete.Buffet aos domingos.
Fone: 3647-1643.
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Cartão Postal § � �[�*I

COM FRETE INCLUSO.PARA TODO O BRASIL.

pNHACfTROEN ca COM Í'�OOS Aas ;. REF, i>JR BAG O\.lPI:.O, AA-CONOIOONAOO,
:ViDROS fl.trniCQl\; Tl<A'VAS at'tRICA$, RE1'ROV!$ORE.$ El.ttrucos;: D1REÇ_!,O
aml�GRf,flS êrií TODAS AS v"RSõ.Z$.

.

CRÉATIVE TECHNOLOG1E CITROÊn

1-Preço à vista, não inclui pintura metálica, seguro e opciOnais. Novo Citroên C3.Origine Flex 13/14 comvalor à vista de R$ 38.990,ooeCOC rearlZéldOpelo Banco PSAcom�de 3().% + 48 pan:elas oom taxáO,9'!f1o
am + IOF. TC de R$ 629,00_ Confira a CET da operação em urna de nossas lojas. Clêdlto sujeito a aproVação reartzado pelo Banco PSA F' ..' -

.

.
r � . ',. ....Finance. Financiamento simulado para Pessoa Fesica. Oferta valida até 31/0812013 ou enquanto dUrarem os estoques. Imagens ilustratiVas.

. aça revlSoes em. seu verculo regu armante.
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